
• IDEOLOGIA DE GÊNEROS 

 

LIVROS: 

 

• IDEOLOGIA DE GÊNEROS -  

O neototalitarismo e a morte da família 

• Jorge Scala, Ed. Katechesis, 2001, SP  
artpress@artpress.com.br 

•  

 

JESUS, SINAL DE CONTRADIÇÃO 

•  Felipe Aquino, Ed. Cléofas, cap. 6, 2009 

www.cleofas.com.br 

 

 

 

mailto:artpress@artpress.com.br
http://www.cleofas.com.br/


• Conceito:  

 

• Não há  homem e mulher 

• A  identidade homem – mulher seria mera 

imposição de um modelo educacional de tipo 

patriarcal. 

 

• SIMONE DE BEAUVOIR (Feminista francesa 

(†1986): 

•  “Não se nasce mulher, fazem-na mulher”.  

 



• Beauvoir: “O objetivo final do movimento 

feminista é eliminar a  diferenciação entre 

os sexos.  A meta é a ectogênese, ou seja, 

a possibilidade de ter filhos fora de um 

corpo feminino.” 

 

• Sob o vocábulo “gênero”, é apresentada uma 

nova filosofia da sexualidade.   

 



• BISPOS DO REGIONAL NORTE 3, CNBB 
• (TOCANTINS E NORTE DE GOIÁS) 

 

 

• “Existem organizações nacionais e internacionais 

muito ocupadas em destruir a família natural, 

constituída por um pai, uma mãe e seus filhos. 

Hoje um dos recursos mais perigosos para 

atentar contra a família se chama “ideologia de 

gênero”. 

 



• Documento de Aparecida (n.40)  

 

• “Entre os pressupostos que enfraquecem e 

menosprezam a vida familiar, encontramos a 

ideologia de gênero, segundo a qual pode-se 

escolher sua orientação sexual, sem levar em 

consideração as diferenças dadas pela natureza 

humana. Isso tem provocado modificações legais 

que ferem gravemente a dignidade do matrimônio, o 

respeito ao direito à vida e a identidade da 

família”. 

 



• A militância homossexual encontrou nessa fórmula a 

justificação de seu modo de vida. 

• Em 2010, o Ministério da Saúde publicou a cartilha 

Diversidades Sexuais com o objetivo único de 

inculcar nos adolescentes e jovens a ideologia de 

gênero. 

•  A educação autêntica de um povo reclama uma 

imparcialidade ideológica. 

•  Negar a biologia e a psicologia é negar a ciência! 

 

 

 



• Método de Marxista:  

• Conflito patrões x empregados – homem x mulher 

• Engels escreveu: “A primeira opressão de classe 

coincide com a do sexo feminino pelo sexo 

masculino”. 

• Objetivo: Eliminar a família – fonte da 

propriedade privada e da opressão 

 contra a mulher e os filhos. 
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• “A origem da família, da propriedade privada e do 

Estado“ (1884) 

• Dentro da família, há uma segunda opressão – a dos 

filhos pelos pais – que Marx e Engels, no 

“Manifesto Comunista” (1848), pretendem abolir:  

• “Censurai-nos por querer abolir a exploração das 

crianças por seus próprios pais?  
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• Útil para quem está no poder,  

• Para quem tem interesse no “pensamento único”, 

• deixa a sociedade  dócil a qualquer imposição. 

 

• Desconstrói a pessoa, a família, o matrimônio e a 

maternidade  

• Fomenta um “estilo de vida” que incentiva todas as 

formas de experimentação sexual desde a infância. 

 



• Projeto global que tem por objetivo garantir que 

as crianças percam todos os pontos de 

referência. 

 

•  Tira das crianças o último reduto que permite 

a identificação com algo sólido e enraizado: a 

identidade sexual. 

 

•  Subversivo ao ponto de minar os fundamentos 

do direito natural. 

 



•  A diferença sexual é a origem da humanidade.  A 

reprodução humana ocorre devido a esta 

diferenciação. 

 

• Estado quer substituir os pais, para que não tenham 

nenhum controle sobre os filhos.  

 

• Estado totalitário, que quer impor a sua ideologia, 

usando nossos filhos. 

 

• Ideologização da educação com fins perversos. 

 



• Manipulação semântica ideológica que usa termos 

enganosos: "gênero", "igualdade de gênero" e 

"orientação sexual“. 

 

• Objetivo: monopolizar os três alicerces 

fundamentais da sociedade: a sexualidade humana, 

a família e elimiar os valores éticos judaicos – 

cristãos. 



• Pe. Rafael Solano: Agenda de 8 itens :  

• 1885 – Morgan  

• 1995 - Pequim, Conferência Mundial sobre as 

Mulheres. 

• Só pode ser implantada de forma totalitária 

(cultura marxista). 

http://formacao.cancaonova.com/colunistas/


• Ditadura do relativismo. Bento XVI 

• Não existe verdade.  

• Fruto do niilismo: A natureza se torna sem sentido, 

o homem vira Deus e molda a realidade e a verdade 

a seu gosto. 

• Eventos: - revolução sexual – década de 1960 

• Filosofia da desconstrução da cultura judaica-cristã 

dos existencialistas ateus,  

• Feminismo radical;  

•  Políticas anti-vida.  
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• Papa Francisco, falou da “beleza do matrimônio”, 

com a “complementaridade homem-mulher, coroação 

da criação de Deus que é desafiada pela ideologia 

do gênero” (Disc. aos Bispos porto-riquenhos, 

8/6/2015). 
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• Papa Francisco – Audiência de 15/4/2015 

 

• “Não é uma expressão de frustração e resignação, 

que visa apagar a diferença sexual porque não 

sabe mais lidar com ela?". “A remoção da diferença 

é o problema, não a solução". 

• Aos bispos de Porto Rico em visita ad limina ao 

Vaticano, o papa explicou que "as diferenças entre 

homens e mulheres não são para contraposição ou 

subordinação, mas para comunhão e geração, 

sempre à imagem e semelhança de Deus". 

 



• Laudato Si – n.155 (Louvado Seja) 

 

• “Ecologia da vida cotidiana“ 

 

• “A aceitação do próprio corpo como dom de Deus é 

necessária para acolher e aceitar o mundo inteiro 

como um dom do Pai e como casa comum; já uma 

lógica de domínio sobre o próprio corpo se torna 

uma lógica às vezes sutil de domínio sobre a 

criação". 

 



• "Aprender a acolher o próprio corpo, cuidar dele e 

respeitar os seus significados é essencial para uma 

verdadeira ecologia humana". E "também apreciar o 

próprio corpo na sua feminilidade ou masculinidade é 

necessário para se reconhecer no encontro com o outro 

diferente. Desta forma, é possível aceitar com alegria o 

dom específico do outro ou da outra, obra de Deus 

Criador, e enriquecer uns aos outros".  "Não é sadia 

uma atitude que pretenda apagar a diferença sexual por 

não saber mais lidar com ela". (LS, 155) 

 

 



•  “Existem ´colonizações ideológicas` que procuram 

destruir a família. Não nascem do sonho, da 

oração, da missão que Deus nos dá. Vêm de fora, 

por isso digo que são colonizações, como a 

“ideologia de gêneros”, “esse erro da mente 

humana”. 

 



• E comparou-a “à máquina de propaganda nazista”. 

•  “Existem “Herodes” modernos que “destroem e 

tramam projetos de morte, que desfiguram a face 

do homem e da mulher, destruindo a criação.” 

(Visita a Nápoles) 

•  “A ideologia de gênero é contrária ao plano de 

Deus!”. “Eliminar a diferença (de sexo) é um passo 

para trás na sociedade. A defesa da família tem a 

ver com o próprio homem (e não Estado). E fica 

claro que, quando se nega a Deus (e a origem), a 

dignidade humana também desaparece”.  

 

 



• Catecismo:  

• “Cabe a cada um, homem e mulher, reconhecer e 

aceitar a sua identidade sexual, reconhecendo sua 

importância para a pessoa toda, a especificidade e 

a complementaridade” (n. 2333).  

 

• CNBB - Com a ideologia de gênero, deixou de ser 

válido aquilo que se lê na narração da criação: «Ele 

os criou homem e mulher» (Gn 1, 27) 

 



• Onde Deus é negado, dissolve-se também a 

dignidade do homem (Bento XVI, discurso à Cúria 

Romana, 21/12/2012). 

 

• “A Identidade de Gênero  rompe a perfeita unidade 

entre a alma e o corpo, o corpo tendo um sexo e a 

alma outro. A harmonia humana é desfeita. Não se 

estará assim fabricando desequilibrados mentais?” 

•  (Dom Fernando Rifan – 

 bispo e Campos, RJ) 
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•  Se os sexos estão destinados a desaparecer, 

desaparecem também todas as proibições 

sexuais, como a do incesto e a da pedofilia. 

• Nas diversas espécies, o sexo se caracteriza 

por três notas: a dualidade, a 

complementaridade e a fecundidade. 

• Hoje já há uma falta de identidade de muitos 

dos jovens a respeito da sua sexualidade. 

 



• Conceito utilitarista do sexo, utilizado para ter 

prazer, não importando como. 

• Acaba o conceito de pai e mãe. E o conceito de 

Deus Criador. 

 
• “Bento XVI  - “A manipulação da natureza, que 

hoje deploramos relativamente ao meio ambiente, 
torna-se aqui a escolha básica do homem a respeito 
de si mesmo. (…) Se não há homem e mulher como 
um dado da criação, então deixa de existir também 
a família como realidade pré-estabelecida pela 
criação. Mas, em tal caso o filho, de sujeito 
jurídico que era, com direito próprio, passa agora 
necessariamente a objeto, ao qual se tem direito e 
que, como objeto de um direito, se pode adquirir.” 
 



• Bento XVI no Bundestag, o parlamento federal alemão, em 

setembro de 2011.  

 

• "O homem também tem uma natureza que ele deve 

respeitar e que não pode manipular à vontade. O 

homem não é apenas uma liberdade que ele cria 

para si mesmo. O homem não cria a si mesmo. Ele 

é espírito e vontade, mas é também natureza, e a 

sua vontade é justa quando ele respeita a natureza, 

a escuta e aceita a si mesmo como aquilo que é e 

que não foi ele quem criou". 

 



• BISPOS DO REGIONAL NORTE 3 (TOCANTINS E 
NORTE DE GOIÁS) 

 

• “A introdução da igualdade de gênero e da livre 
opção sexual em leis federais, estaduais ou 
municipais, especialmente nas que tratam da 
Educação, será certamente acompanhada pela 
introdução da disciplina de Educação Sexual nos 
currículos da Educação Básica de escolas públicas e 
privadas, em todos os níveis e modalidades. Nossas 
crianças deverão aprender que não são meninos ou 
meninas, e que precisam inventar um gênero para si 
mesmas. Para isso receberão materiais didáticos 
destinados a deformarem sua identidade. Sendo 
obrigatório por lei, os pais que se opuserem, 
poderão ser criminalizados por isso”. 

 



• “Como podemos ter certeza de que tudo isso 

de fato acontecerá? Porque exatamente isso 

já está acontecendo em países da América e 

da Europa, onde, como na Alemanha, já há 

pais que são detidos, porque seus filhos se 

recusam a assistir às aulas de gênero.” 

 

 



•   CARTA DE DOM JOSÉ PERUZZO - CURITIBA 

 

• “Como Igreja Católica não podemos nos calar, e é por 
isso que convocamos TODOS os fiéis católicos de 
Curitiba e região, a pressionar nosso legislativo municipal 
a reformular a proposta do Plano Municipal de Educação 
a fim de barrar esta ideologia que afronta os princípios 
da família, a identidade biológica e até mesmo a ordem 
filosófica da nossa sociedade”. 

•  “Convidamos os senhores a convocar os familiares, os 
paroquianos, os amigos, e demais conhecidos, a 
encaminhar um E-mail/Carta aos parlamentares 
municipais (endereços abaixo relacionados), em ato de 
pressão para que esta Ideologia de Gênero seja barrada 
nesta casa legislativa. E para isso contamos com a SUA 
AJUDA!” 

 



• NOTA DA CNBB SOBRE A INCLUSÃO DA IDEOLOGIA DE 
GÊNERO nos Planos de Educação - Brasília, nos dias 16 a 18 
de junho - “Homem e mulher ele os criou” (Gn 1,27)  

•   

• “A introdução dessa ideologia na prática 
pedagógica das escolas trará consequências 
desastrosas para a vida das crianças e das 
famílias. O mais grave é que se quer 
introduzir esta proposta de forma silenciosa 
nos Planos Municipais de Educação, sem que 
os maiores interessados, que são os pais e 
educadores, tenham sido chamados para 
discuti-la”. 

•   



• Resumo:  

• A vitória da ideologia de gênero significaria a permissão 

de toda perversão sexual (incluindo o incesto e a 

pedofilia),  

• a incriminação de qualquer oposição ao homossexualismo 

(crime de “homofobia”), 

•  a perda do controle dos pais sobre a educação dos 

filhos,  

• a extinção da família e a transformação da sociedade 

em uma massa informe, apta a ser dominada por 

regimes totalitários. 

 



• Irmã Lúcia, vidente de Fátima, na carta que 

escreveu ao cardeal Cafarra:  

 

• “Deus contra Satanás: a última batalha, o 

enfrentamento final, será sobre a família e 

sobre a vida”.  

 

• (Entrevista do Cardeal Carlo Cafarra concedida 

a La voce di Padre Pio em março de 2015) 

 



• Shulamith Firestone, “A Dialética do Sexo”: 

 

•  “Devemos incluir a opressão das crianças em qualquer 

programa feminista revolucionário.... Nossa etapa final 

deve ser a eliminação das próprias condições da 

feminilidade e da infância.  

 

• O tabu do incesto hoje é necessário somente para 

preservar a família; então, se nós nos desfizermos da 

família, iremos de fato desfazer-nos das repressões 

que moldam a sexualidade em formas específicas”. 



• “Os tabus sexuais com as relações 

homossexuais ou entre adultos e menores 

irão desaparecer, assim como as amizades 

não sexuais.... todas as relações próximas 

irão incluir o físico”. 

 



• Christine Riddiough - Presidente da Comissão Feminista 

de Socialistas Democratas da América [DSA Feminist 

Commission], grupo ativo na ONU: 

 

• “A cultura gay/lésbica pode também ser vista como uma 

força subversiva, capaz desafiar a natureza hegemônica 

da ideia de família. Isso deve, contudo, ser feito de 

modo que as pessoas não percebam o que estamos 

fazendo por oposição à família em si mesma. 

 

•   



• Um simples slogan no sentido de „esmagar a família‟ 

pode ser visto como uma ameaça, não apenas para 

a classe dominante, mas também para as pessoas 

da classe operária. 

 

• Para que a natureza subversiva da cultura gay seja 

usada com eficiência, temos que apresentar modos 

alternativos de compreender as relações humanas”.  



• Dom Rifan, Bispo de Campos: 

 

• “Na verdade, os que adotam o termo gênero não 

estão querendo combater a discriminação, mas sim 

“desconstruir” a família, o matrimônio e a 

maternidade e, deste modo, fomentam um “estilo 

de vida” que incentiva todas as formas de 

experimentação sexual desde a mais tenra idade”. 

 



• BISPOS DA REGIONAL SUL I DA CNBB – SP – 

11/JUN15 – APARECIDA: 

• Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer, Dom Moacir Silva, 

Dom Tarcísio Scaramussa 

 

• “A discussão dos Planos Municipais de Educação, deveria 

ser orientada pelo Plano Nacional de Educação (PNE), 

votado no Congresso Nacional e sancionado em 2014 pela 

Presidente da República, do qual já foram retiradas as 

expressões da ideologia de gênero.” 



• “A ideologia de gênero subverte o conceito 

de família, que tem seu fundamento na união 

estável entre homem e mulher, ensinando 

que a união homossexual é igualmente núcleo 

fundante da instituição familiar.” 

 

 



• “Diante dessa grave ameaça aos valores da 

família, esperamos dos governantes do 

Legislativo e Executivo uma tomada de 

posição que garanta para as novas gerações 

uma escola que promova a família, tal como 

a entendem a Constituição Federal (artigo 

226) e a tradição cristã, que moldou a 

cultura brasileira.” 

 



• O REGIONAL NORTE 3 (TOCANTINS E NORTE DE GOIÁS) 
• Dom Philip Dickmans -  Diocese de Miracema do Tocantins 

• Dom Pedro Brito Guimarães – Arcebispo de Palmas 

• Dom Romualdo Matias Kujawski – Bispo da Diocese de Porto Nacional 

• Dom Giovane Pereira de Melo – Bispo da Diocese de Tocantinópolis 

• Dom Rodolfo Luiz Weber – Bispo da Prelazia de Cristalândia 

•   

•  “Queria-se [no PNE] introduzir na educação brasileira a 

possibilidade de ensinar, a partir dos três anos de idade, que 

não existe diferença entre homem e mulher. Essa ideologia, 

de maneira oculta e à revelia da população brasileira, 

pretende acabar com as bases da nossa cultura e fundar uma 

nova ordem em que cada um pode decidir autonomamente e de 

maneira não definitiva a própria orientação sexual ou livre 

opção sexual.” 
 



• “O ponto que mais nos preocupa é a 

estratégia de número 12.6, que reza o 

seguinte: “garantir condições institucionais 

para o debate e a promoção da diversidade 

étnico-racial, de gênero, diversidade sexual 

e religiosa, por meio de políticas 

pedagógicas e de gestão específicas para 

esse fim”. 

 


